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N.
ment e  inves t ido,  sans fa ço n  dos altoã 
mys le r es  de esc r ip io r ,  deseja  á todo o 

. t ranse  raet ter -se  cdm cousas  que  não são 
da  sua  compet ênci a .

Todavia ,  é necessár io  a t t eo de r em se r  a 
p r imei r a  vez em  qu e  escr ev i  ao publico.

** •

U l t imamen te ,  nada  de impor t an t e  dec- 
co rr eu  na  nossa pacifica e legenda r ia  ci
dade  que  fosse digno de a t t enção e sei* 
con temp lado ne st a  secção.

A sensivel  baixa da t empe ra tu r a  nos 
úl t imos dias indica que  a p r e s en t e  estação 
i nvernosa  vae se r  r igorosíss ima.

Os sobretudos, cavours, capotes e capas, 
que  jaziam t r anqu i l l amente  gua rdados  no 
fundo dos guardas - roupas ,  f or am c ha m a
dos ao serviço act ivo de gua r da r  as costas 
dos seus  donos .

Os cober t or es  t i veram so r te  idênt ica.
E,  effec l i vamente ,  l enho  visto indiví

duos t rans i t ando nas r ua s  e t i r i tando de 
frio,  tão ombuçados  em seus chales  m a n 
ta e congene re s ,  que ,  parece,  e s t a r em a r 
mados e p repa rados  para  en f r e n t a r em  ura 
formidáve l  téraporal .  Out ros ;  para  de 
mons t r a r e m que  são ref rac tar ios  ao frio, 
ve st em,  ao ro m pe r  do dia,  ura e legan te  e 
bem talhado costume de br im branco e 
exh ibem o por  todas as rua s  da cidade,  
era passo l igeiro.e cadenci ado,  t endo p r e 
viamente  adaptado na botouniere  um a  pen
ca de f l o r e s . . . b r a n c a s ! Emíira,  são gos 
t o s ;  e,  como diz o r i fãor  mais  vale um 
gosto do que  qua tro  vin t éns .

Em t e m po :  declaro que  isto não tem 
al lusão á pessoa a lguma.  Não viso o fim 
de  offender ,  s eque r  de  longe,  suscept ibi -  
dades  de  qu e m  q ue r  que  seja.

** *

As cer imonias  rel igiosas do mez de 
Mana ,  ce lebradas  á nou te  na  egre j a  do 
Bom Jesus ,  têm sido mui t í ss imo conco r 
r idas pela população rel igiosa da nossa 
cidade.

E ’ ra r a  a noute  em que a egr e j a  n ão l  
fica Li t e ra lmen te  rep l e ta  de pessoas  de 
ambos os sexos,  not ando  se,  ás vezes,  a 
p r e sença  de e legantes  senhorita s  da nossa 
p r ime i ra  sociedade.

As prat icas  do revrao.  p régador ,  s e m 
p re  cheias  de erudição e e loquenc ia ,  tem 
ench ido  as medidas  do J evo t '  audi tor io,  
que  s em pre  as ouve  com r e s p e i t o  e so- 
l emne  silencio.

Po rem,  na  sahida,  finda a reza,  ha  um 
g rande  i nconven i en t e ,  o qual  é mui to fá
cil sanal -o.  A t empe r a tu r a  do i n t er i or  do 
t emplo  é pesada  o t ep ida .mórmen te  quan
do r epleto de f i e i s ; fóra,  sente-se imme-  
d i a t amen te  out ra  mui to desigual ,  como é 
a das n om es  da actuel  estação.

Ora,  e s s a  t rans ição por  que  passamos  ô 
mui to prejudicial  á  saude e traz,  como 
consequenci a ,  mui tos  defluxos,  const i 
pações e até  inl luenza.  P icar ia  e l imina  
do este  i nconveni en t e  se ab r i s s em,  nas 
nou te s  de  rezas,  todas as  portas  e janel las  
da egreja ,  pois,  a lem de  s e r  uma medida  
acer t adis s ima,  respirar -se- ia  um amb ien t e  
menos  viciado,  evi tando se,  na  sahida,  as 
te r r íve is  conseqüênci as  que  po rven tu r a  
podessem sobrevir .

Quando se t ra ta  da  hyg iene  da a lma 
deve-se,  t ambem,  t r atar  da hygi ene do 
corpo.

Jama is  t i veram tanto . br i lho e i nf luen
cia, como agora,  as r eun iõe s  famil iares 
denominadas  dom ingueiras, real isadas s e 
mana l men te  em o nosso Club.

A boa mus ica  classica execu tada  por  
per i tas  piani st as ,extas ia  nos e enl eva -nos ;  
as danç as— diver t em-nos  e del icia-nos as 
vistas.

Sinto p ro fundamen te  ter  sido ext incta ,  
con to rme  constou-me,  pelo seu apologi s
ta, a unica quad ra  de am ericana  que  t inha-  
mos nas reuniões .

Eu,  como ap rec i ado r  da dança m o d e r 
na,  rogo ao i l lus t rado cidadão que  acabou 
de vez com a quad r inha ,  o obséquio de 
revogar  a sua resolução.  Devemos acaba r  
cora a quad r i l ha  franceza,  por  demai s  an- 
t i quissima e mono tona ; porem,  nunca  a 
ex tmcçâo  da quad r i lha amer icana .

Devemos acom pa nh a r  o progres so  e a 
moda.  Esta é a m inha  obscura  o p i n i ã o ; 
o meu  modo de pensar .

Comtudo,  si e n t e nd e re m  que ha co nv e 
n iênci a na e l iminação da quad r inha ,  eu 
faça  como o fez P i l a t o s : « Lavo as  m inhas  
mãos  no sa gue d^s t e  i nnocen t e .  » De 

.pois exc l amem todos com a bocca cheia  . 
J M em ento am ericana  guia  pu lv is  e s . . .  Hão

EJictor-FrancÍ3C3 K ieh l

I hi beneaicrití) dn iaslru cçào
Trabalhar  pela in s t rucção popul ar  é, 

na pi i rase do finado dr.  A g o n i o  Caetano 
de  Campos,  o mais adepto e dedicado 
apostolo do ens ino mode rno ,  um ines t i 
mável  serviço pre s tado á Pa^ria,  á  soci e
dade  e á famií ia,  por  quem tome á seus 
hombros  tão penosa  tarefa.

O prof essor  diplomado ou provisionado 
é  o e lemen to  const i tut ivo da propaga
ção do ensino pelas camadas  sociaes,  e é 
qual  o nau l a  que  lucta  em  alto oceano 
coma s  ter r íve is  e encapel ladas  ondas .

A falta de recursSs  pa ra  que  ponha  se 
em  act ivrdade a J igi t ima vocação daquel-  
les que  são doladoS pela na tur eza  de uma 
quant i dade  su f i c i en t e  d* i ntel l igencia  pa
ra  o de s em pe n no  de qua lquer  cargo,  é 
j u s t amente  o que. faz jazer  no esquec i 
mento  ent i dades  que  por  si só r e p r e s e n 
tar iam o maior  the sou ro  de ura Estado ou 
de uma  Nação 1

Mas, apezar  de tudo isso , uma  p ro p en 
são sendo o r i unda  i n t im amen te  de  uma 
na tur eza que  procura desenvo lver -s e ,  ha 
dc,  f or çosamente ,  ve nc e r  os obstáculo 
que const i t uem se em ba r r e i r a ,  como que 
impedindo a fruct i l icação de uma a rvore  
que  mais tarde s er á  a ge r adora  de  tantos 
bens  |

Os talentos mais  r obus tos  e que  são 
admi rados  pela soci edade fo rmam-se  por  
si e por  si adquii  jm  a^sua reput ação sci- 
erttifica.

O amor  ao t rabalho e os dotes  intel le-  
ctuaes de-um indivíduo,  c on v e n i e n t e m e n 
te desenvolvidos,  eis a base  pr imordi al  
pàra  a sua  i udependenc i a  e pa ra  o puro 
concei to  do seu  nome .

Q ue r e i s . y r ec l a ro s  lei tores,  a mais fir
me  prová do que  acima a ssevere i  ?

Ahi tendes  o i l lus t rado normal i s ta  Ga 
briel P res tes ,  uma das preciosas  joias  do 
professorado paulista.

São os seus t rabalhos  e os seus produ- 
ctos i n t el l ecmaes  que  o col locam na d ev i 
da  a l turaj . da ' es t ima e cons ideração de 
seus  còl iégàs !

Foi o de s empenho  s em pre  cor r ec to  do 
cargo qne  lhe confiou o Governo ,  de Di- 
r e c t o rd a  Escola Normal  da nossa capi tal ,  
que  o tornou uma  ve rdade i ra  au tor idade  
em matéria  de ins t rucção.

Pelas suas Noções In tu it iv a s  de Geo
m e tria  E lem en tar  póde-se  sem receio 
aff i rmar que , as s im como este  compêndio,  
são todos os outros  daquel le  provecto nor-  
mal is ta  os melho res  auxi l iadores  dos p ro 
fessores  na  diIlusão do ensino .

Analysar  par a  que  as  obras  de Gabriel  
Pres tes ,  quando  ellas já r e c ebe ram a con
sagração e approvação de quem de  d i
rei to ?

A cri t ica hones t a  e j us t a  recebeu  con- 
d ignaraent e  os . t rabalhos  já  mencionados.

O normal i s ta  Gabr iel  Pr es t es  é,  pois,  
me recedo r  de f ranca  ho menagem ao seu 
talento e aos seus  serviços pres tados  era 
pról da ins t rucção popular ,  da par te  da- 
quel l es  que  admi ram e respe i tam o s acer 
dócio dç professorado.

Salto,  26—5 —98.

Peki.

Rabiscando
Estou mais que  convicto se r  a m inha  

es t ré a  ne st a  folha,  domingo  passado,  
menos  má.

Sem duvida a lguma,  não ha  nada  mais 
a^il do que  rabis^ar-se nes t e  genero,  ao 

meriòár para  t omar  logar  nas  columnas  do 
jo rn ;  I.

Os complacen tes  le i tores  hão de  pe ruoar  
ao audacioso  rabi scador  que ,  indevida-

I de g a n h a r  mui to em fazerem côro com o I Es tava j un t o  de Laly ,  na f lo res ta ,  no m« : m 
at razo e a decadenci a .  recanto de se m n re .  ouv indo  s u a  voz su a v

Mais uma vez :  Opino pela r e su r re i ção  
da  saudosa amer i cana .  Vivai

M a r im b o n d o  S in h a ’.

Harly e Laly
Na m o n tan h a  longínqua e so l i tar ia ,  v i

viam Harly  e Laly, habitavam  cada qual com 
os seus, em exiguas cho upanas .  Quando 
crianças, sa l t i tav am  pelos prados, a p a n h a 
vam borboletas multicores, e risonhos co
lh iam  as flores dos campos e das se lv a s ; não 
passando tudo de brinquedos infantis . Mas 
cresceram sem pre ju n to s ,  am aram -se ,  não 
com aquella ingenuidade  d’ou tros tem pos ; 
agora elles j á  não viam-se sem que seus co
rações pulsassem . Na so tu ra idade  da noite, 
q uan tas  vezes o p langente  e melancholico 
luar  veio surprehendel-os, dirigindo um ao 
outro palavras te rnas ,  amorosas.. .  Assim vi
viam elles, sem pre am ando-se  mais. Porem, 
Laly notava que u lt im am ente  Harly andava 
tr is tonho.. .

Sorrindo t ranqu il lam en te  veio a tarde. 
Laly_tomou o caminho para  a choupana de 
Háriy; pouío  an tes  de chegar avistou-o pen 
sativo; approximava-se d'elle e nem ©lie no
tava.

—H arly ,  Harly.. .
— Ah I és tu ,  Laly?
—Sou eu, sim, que venho saber porque 

andas tr is te ,  q uando  ou tr 'o ra  vivias alegre.
—Laly, respondeu o moço, não desejava 

con ta r  o que  soffro para  não incommodar- 
te . . .  fl

—Mas eu exijo, respondeu ella, batendo 
os pézinhos sobre o chão.

—Exiges Y vou contar-te .  S en ta - te  aqui. 
L elles sent;.rara-se em antigo  banco en 

coberto por folhagens.
—Saiba, Laly, que breve te n h o  de deixar 

esta m ontanha ,  onde nasci e a té  agora  3- 
nho vivido; u ,m eu  pai assi o quer; mas 
meu coração comtigo...  —

Laly, empallidecerv o como o lyrio, affli- 
cta, p e r g u n t o u :

—Pois vais embora, H arly  ?
—Vou, sim estava  a espera de com ple tar  

de7jseis ttnnos para  p a r t i r  e, infelizmente, 
essa idade completa-a am anhã . . .

Laly apontou a capel l inha  que ficava na 
encosta, dizendo:

—Nossa Senhora não p e rm it t i rá  ^ue tu  
deixes i  mor. unha.. .

N'isto, um "elho que sah ia  da m a t ta  p ró
xim a, trazendo um feixesinho de lenha  aos 
hombros, d in g iod o -se  para  elles ass im  fal- 
l o u :

—Filho, estás p rom pto?  depois d 'ama- 
nh ã  deves seguir  para  o povoado.

—Meu pae 1 nada falta-me.
—Bom velho, disse Laly, H arly  vai de i

xar-nos, indo para tão longe...
—Vai, m e r in a ,  vai; te rnas  seriam as nos

sas  vidas se não houvessem desgostos.
E o velho,com os olhos humedecidos, pro- 

seguiu  seu caminho.
Elles fizeram silencio, silencio tetrico : 

pensavam nas  pungen tes  saudades que iam 
sofirer separados para  tão longe. Os corações 
tr is tes  e j á  saudosos não acharam  para  ex- 
prim ir senão palavras que prom ettiam  n u n 
ca esquecer-se  um do outro...  Quando la
crimosos despediram-se, na capellinha da 
encosta, nos sinos frágeis tocavam a hora 
do Angelus. O crepuscclo v inha  caliindo 
placidamente.

•  •
Foi tr is te  o anniversario  de Harly  ; todos 

j á  sabiam que elle ia em breve deixar a 
montanha. Nesse dia viu-se os rapazes, 
seus amigos, trazendo presen tes  em signal 
de lembrança. Camponeza9 que d ir ig iam -se  
pa ra  a choupana de Harly, umas levavam 
mimosos ram alhetes ,  outras ,  bandeijas com 
fructas:as coitadas presenteavam n ’oalegrts  
com o que t inh am , iyellasdis t inguiu-se  uma 
pela form osura—foi Laly, que entregando 
um rosário de contas  brancas a Harly , d is 
se : «Amanhã não mais ouvirei tuas  pala
vras suaves e amigas, não mais com teus 
companheiros caçarás os passaros na  m on
tan ha ,  porque estarás  louge, muito  longe 
de nós. Todos j á  deram -to  um a lem brança; 
eu dou-te este rosário,o que peço éque  nunca  
d’ile te  separes , traga-o  sem pre em teu  alvo 
pescoço. A lgum faustoso dia, se nos encon
trarm os ,  quero com elle ver-te...» E porque 
duas lagr im as  lhe  ro lassem pelas íaces pal- 
lidas como o lyrio ella emmudeceu...

No dia segu in te  todos vieram apresen ta r  
suas  despedidas ao amigo que se ia; a b ra 
ços, lagr im as  houveram. Laly desde cedo 
t inh a  sahido, mas lá não appareceu, nem 
depois em sua  choi pana.

A' tarde loi a mãe encontral-a em uma 
mouta, onde au lado uma um a bica pobre 
derramava pingo a pingo... Laly,de joelhos, 
mãos trançadas, com o olhar fixo no céu, 
orava... A'quella hora Harly, tr is te  e sósi- 
nbo, percorria em seu cavallo a estrada 
sqmbrje. Eram pelo menos trez dias de 
viagem ; ia elle descançar em urna estala 
gem que havia  ainda bem longe..

A' noite o luar  p langen te  e

recanto  de sempre, ouvindo soa  voz suav 
como o perfume das flores; a  sua negra  ca- 
belleira era b r i lhan tem en te  aureolada. No 
am biente  anjinhos do céu com ella c an ta 
vam ; depois ella parava um in s tan te  còm 
elle, fa llava em amores e con tinuava ouvir 
o canto celeste.. . Após esta phantas ia  
suave, meiga, sublime, veio a realidade h o r
renda , descom m unai.  Elle bem recordou-se 
que deixou Laly, seus paes e sua  patr ia ,  
que era a m o n tan ha .  Então, as arvores es
gu ias ,  que impell idas pela erradia  ara- 
gem su ssu rravam , rep resen tavam -lhe  espe
ctros de cadaveres, can tando  m ansam en te ,  
inar ticu ladam ente  l i tan ias  ignotas. As pe
dras  difiusas nas collinas parec iam -lhe  
cemiteríos abandonados. As exhalações das 
varzeas eram para  elle ch am m as do inferno 
que o am eaçavam ,eque  ino p in adam en tep o 
diam devoral-0. Harly , eomo voltando a si, 
deixou escapar pe la  solidão estas  b lasphe-  
mias : Maldictas agonias . . .  an tes  a morte  1

** ■*
Passaram-se annos. Desde o dia em q u e 

H arly deixou a m ontanhaL aly  to rnou-se  mo
n otona  e isolada; o desejo delia era e s ta r  em 
u m  recanto da floresta,ora,rezando ou pensa
tiva, ora ,can tando  m erencoricam ente. Uma 
noute ,  era bem ta rde ,  um silencio incoerci- 
vel dom inava a choupana dos de Laly, todos 
dorm iam ; de repente  foram despertados com 
gritos de Laly.. . Harly, elle que c h e g a ; ella 
sonhava. O resto da  noite Laly passou ag i
tada, variando e constan tem en te  chamando 
por Harly. Dois dias ella levou doente, de
pois sorrindo, sorrindo, acom panhada  de 
an jinhos se foi para  o céu .. .

A lguns mezes depois da m orte  de Laly, 
chegava na  m o n tan h a  um  avido rapaz ; era 
Harly. N’ura m om ento  circuloú peki m on
tanha a nova dç sua  c h e g a d a ; todos vieram 
cheios d ’alegi a cumprirnental-o; elle ta m 
bem risonho correspondia. Mas H arly  esta
va incommodado porque j á  faziam horas que 
t in h a  chegado e ainda não t in h a  visto Laly: 
"ntão chegando-se  para  a mãe pergun tou  :

- -Mamãe, onde está L a ly ?  não está na 
m ontanha  ?,..

— Não, meu filho! Laly está no céu... 
m orta  1...

— Laly, m o r ta  1 .. oh 1 Deus...
E H arly  cáh iu  sem sentidos nos braços 

da mãe...
A ta rd inha ,  um moço levando um a corôa 

de flores, d ir ig iu-se  para um tu m u lo q u e  
havia  no campo ao lado da capellinha da 
encosta, alcatifada de flores, e abrigado por 
a lgum as arvores. Era H arly  ao lado do tu- 
mulo de Laly ; e o moço deixando lagr im as  
deslizarem-9e pelas faces, t irou do alvo 
pescoço um rosário  de contas  brancas, 
e ju n to  da corôa que trouxera depositou-o 
na modesta cruz. Era aquelle o rosário que 
Laly t inh a  lhe dado no dia do seu anniversa 
rio. Harly dirigiu uma prece, p lan tou  ao 
lado do tum ulo  um pé de perpe tuas  e outro 
de saudades, e voltou para  sua  choupana 
saudoso e tr is te .

A r n a l d o  Vk l i.o s o .

c l amando cont r a  a collecla do imposto 
predial  a  qne  for am col lectados .— A’ com 
mi ssão  de jus t iça.

Um ofFicio do dr .  João Baptista Malliei- 
ros comm un i can do  te r  o gove rno dispen 
sado o pessoal  encar r egado  de desinfe-  
cção qu e  aqui  se a chava  e fazendo e n t r e 
ga da  estufa  e be m a ss im de um res to do 
des inf ec t an te s .  —Int ei rado.

Officio do secr e t ar i o  e agent e  execut ivo  
de st a  c amara  sol ici tando a pe rm u ta  d t  
seus  cargos visto nada  a l t era r  as despo- 
sas da  Camara .— Approvado.

Pelo i n s pec to r  mun ic ipal  foi ap ro s tn -  
tada u m a  r ep re sen t ação  pedindo o p r ov i 
men to  da escola  mixta  do bair ro de S o ro 
caba,  em vis ta de exis t i r  no mes mo  elo- 
vado nu mer o  de c r i ança s pr ivadas de i n s 
trucção nécessar ia ,  por  te r  a ep idemia do 
ann o  passado impedido  o t r abalho do r e -  
e t n s e a m e n t o . — A’ commissão  de jus t i ça .

Es tando  p r e sen t e s  os mem bros  dessa  
commis são  de rão  o pa r ece r  segu in t e  : A 
commissão de  jus t iça,  con formando so 
cora a r ep r e sen t ação  do in spec tor  Mun i 
cipal ,  é de pa r ec e r  que  seja  provida  p ro 
v i so r i amen te  a cadei ra  do Bair ro de S o 
rocaba,  vencendo a p rof essora  nove n t a  
mil réis mens ae s  (90$000),  f icando o dr .  
p r e s iden te  auc to r i sado  a fazer  a n o m e a 
ção da me sm a  prof esso ra  por  s e r  escol a 
mixta .  Sala  das sessões ,  I I —4 —98. I í e r -  
mogenes  B ren h a  Ribei ro,  Eugeni© F o n 
seca .— Approvado.

Pelos vereado re s  dr .  Eugên io  Fo n se ca  
e Adolpho Ravache  foi ap r e se n t a da  a s e 
guint e indicação : I nd icamos que  est» 
Camara  crêe a verba  de 3.000$000,  dest i  
nada  aos conce r to s  ^recisos  na  est rade 
do Sal to,  den t ro  do ter r i tor io do mun ic i  
pio, conv idando a Camara  do Sal to a  fa 
zer  igual s erv i ço  em seu ter r i tor io .  — 
Approvado.

Te rminados  ass im os t rabalhos p o r  i a  
da h ave r  a t r a t ar  se,  o dr.  president» 
mandou  e n ce r r a r  a p r e sen t e  acia que  pa? 
sa a se r  app rovada  e ass ignada.  Eu Joã  
José  de  Souza  Medeiros,  secr etar i o,  a  ei 
c r ev i .— D r. José de P aula  Leite de B arro t 
d r . José H enrique  de Sam paio , d r. Eug> 
n io  Fonseca, H erm ogenes B renha H ibeirf 
A dolpho Ravache.
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CAMARA MUNICIPAL
A c ta  d a  3»  s e s s ã o  o r d in a r ia  

AOS 11 DE ABRIL DE 1898 
P r e s id e n t e — d r . J o s e ’ d e  P. L. d e  B a r r o s  
S e c r e t a r io —JoÃ oJ .  d e  S o u z a  M e d e ir o s

Aos onze  dias do mez  de Abril  de  mil 
oi tocentos e noven ta  e oito,  nes t a  cidade 
de  Ylú, na  secr e ta r i a  da Camara  Munici
pal,  pelas onze  horas  da manhã ,  p r e s en 
tes os srs.  ve r eado re s  dr.  Jo sé  He n r ique  
de Sampaio,  d r .  Eugênio  Fonseca ,  Adol
pho Ravache ,  He rmo gen es  Br enha  Ribei 
ro,  e o 3o suppl ent e  de ve reador ,  Jacyn 
tho Valente Barbas ,  convocado no dia 10 
do cor r en te ,  na  fa l t ado  2° suppl ent e  José  
Antonio Apparicio de Almeida Garre t ,  
fa l tando com part ic ipação o dr .  José  dê 
Paula  Lei te de Barros ,  havendo  nu mer o  
legal o dr .  p r e s iden te  declara  abe r t a a  ses 
são.

Lido o t e rmo  de r euni ão  dos ve r eado 
res  no dia 10 do co rr ent e ,  n i ng uém  pe
dindo a palavra para  d izer  sobre  elle 
foi o mes mo  app rovado  e ass ignado .  ’ 

expediente

les
Fo ram lidos os r eque r ime n tos  seguiu-

De Ig lacio Bueno  de  Negrei ros ,  Marian 
( na Nunes  Brenha,  Fel i ppe  Corrêa  Leite,  

mel aa-  Jo:  ]u im Dias Galvão,  Augusto Gusmão,
I cholico veio trazer-lhe sau dad es ;  o m o ç o 1 Jo sé  de F n i l a s  S e rrano ,  M V guelIArnssi n o ^ S d e s e ^ ^ r ^ T e f i '  
l recUuando.se  sobre o arnmal, d e v a n e i .u . . . \ i m o  Pmt0 e(1.Maria DiJ  Fer“ ;  ^  d e Ssa c o ^ a o  m u n i c i p ^

E s t a d o  s a n i t n r i  — Tem sici 
gnifico o estado sani tar .  da nos  . 
de,  r e l a t i vamen te  á çx . i t encia  de  f*

Só me u t e  tem grassado a in f l ueoz  » 
lestia es t a  própr ia  da p r e sen t e  < -t 
i nvernosa ,  sendo todos os casus b,  
gnos.

F e s t a  d o  D iv in o  E s p ir i t o  Sa  
t o .— Foi t r ansfe r ida  para os dias 23  e 
do prox imo mez de Ju lho  a festa do D 
no Espir i to Santo ,  a  real isar-se ,  con'  
me es l ava  marcado ,  no dia 30 do mel 
mez.

E ’ fes te i ro  o sr .  Belarmino Raymd  
de  Souza.

A lis t a m e n t o  e l e i t o r a l .— Confq 
not ic iamoo,  foi ence rr ado,  no dia à  
co r r ent e ,  o a l i s tamen to  elei toral  doj 
nicipio,  qu e  a t t ingiu ao  elevado nui  
de  860 e l ei tor es  q ialificados, inclu 
nes t e  n um er o  os elei tores  t ranspor '  
do a l i s t amento  an te r io r .

O t T e r t a . — O revmo.  sr.  conego ifi?» 
chias  Galvão da Fon toura ,  d ign íss imo  v i 
gário c api t ula r  do bispado,  leve a g en t i 
leza de offerecer-nos um vo lume do seu  
t r aba lho— «^ida  de d. Antonio J o a q u i »  
de  Mello»,  bispo de S. Paulo.

Vamos lei o cora a devida a t tenção  e,  
oppo r tu nam en t e ,  emi t t i remos  á respei to  
as nossas  impressões .

Com eí lusào ag radecemos  a gen t i le zacda 
offerta.

S u b s c r ip ç ã o .— O int el l igent e profes 
sor  da e schol a  do Taboão,  sr .  J o a q u i a  
Dias Fer r az ,  e s t á  p ro r aovende  u r aa s i i h s -^  
cr ipção popula r ,  ne st a  cidade,  para  com o 
seu  p rodueto s e r  col locada uma lapide na 
s epul t ur a  do p r an t eado  sacerdote  r evmo.  
pad re  Ped ro  Mat theuci ,  uma das vict imas 
da  ep idemia passada.

E ’ mu i to  louvável  esta ideia,  léndo-se 
em vista os inolvidaveis  e re l evant i ss imos  
serviços  pres tados  pelo íal lecido no p e 
r íodo luciuoso que  desolou esta  c i d ad o , n t  
a n no  pasado.

Pa ra  s e r  r eal isado este  proj ec to d e v t a  
todos os bons  ytuanos  con tr i bu i r  com \,m 
obulo,  atira de se r  p re s tada  esta  h o m e n a 
gem á um raar tyr  do dever .

C a m : < r u  M u n i c i p a l .  — E lfec tuou-se
4a sessão ordina-



C id a d e  de  ,Hú
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C a d e ia .— No dia 26 do cor r en t e ,  um 
enge nh e i ro  do governo ,  acoinpanhadoape
lo p romo to r  publ ico da comarca ,  visitou 
■i cadeia  des ta  cidade e orçou os reparos  
indi spensáve is  ao refer ido predio.

f i a  mui to t empo que  o mesmo  ediflcio 
r es en t ia -se  de sses  melho ramen tos ,  p r i n 
c ipa lmen te  no lado hygienico.

J u r y . — Por  não have r  processos  á e n 
t r a r  em  ju lgamen to  deixou de rea l isa r  se,  
no dia 27 do co r r en te ,  a  2a sessão ordraa- 
ria do t r ibunal  do j u ry  des ta  comarca .

O in v e r n o .—A aclual  baixa da t em
pe ra tu r a  dos úl t imos dias demons t r a  que 
a estação i nve rnosa  vai se r  este  anno  r i 
goros íss ima.

O ib e rm em e l ro  tem baixado a 15 c e n 
t ígrados,  s en t i ndo se um frio por  demais  
sens ível .

Antes  ass im.  Ao menos  ficamos livres.  
®ste anno ,  d ’a lguma visita de febres .

F a lle c im e n t o .— Victimado po r  anti 
gos padec imentos  fal loceu,  na noi te de 
25 do cor r en te ,  o sexagenár io  Egydio 
Othelo de Souza,  cidadão mui to es t imado 
nesta cidade.

O finado foi an t i gamen te  empregado  nas 
olficinas da  exl incta  Im prensa  Y tuana , 
onde  e ra  hones to  cumpr ido r  de seus de 
ve re s .  Ul t imamente  exer c i a  o cargo de 
s e rven te  da sec re t ar i a  da Camara  Muni 
cipal des t a  cidade.

Paz á sua  alma.

S e m e n t e s .— O ins t i tuto agronoraico 
de Campinas  enviou  á Camara  Municipal ,  
ba  poucos dias,  dous embr u lh os  contendo 
s emen te s  de m aniçoba  e de eucalip ius gi 
gantea , as quaes  foram dis t r ibuídas aos 
agr i cul t ores  do município.

R o u b o .— Na noute  de 22 des te  mez,  
pelas 8 horas ,  mais ou menos ,  um a uda 
cioso ga tuno  pene t rou  c l andes t i namente  
no predio da exma.  sra.  d. Anna de Ba r 
ros,  s i t o á  rua do,6Carmo,e deu uma busca 
na alcova do sr.  João de Mesqui ta  Barros,  
filho daque l l a  senho ra ,  e sub t r ah iu  g r a n 
de quant i dade  de roupas  de uso desse

E n f e r m o .  —  A c o m n a e u i d o  por  g r a v e » den t e  da  Companh ia  Balnear ia ,  
enfe rmidade ,  tem gua rdado  o lei to por  al-1 exma.

s enhor ,  i ncluvive roupa de cama e alguns 
objectos.

Até um t erno de  casaca não escapou ás 
gar r as  do l igeiro gatuno.

No dia s eguinte ,  foi encon t r ada  a casa 
ca , abandonada  pelo larapio n ' u m a  [solada 
rua desta c idade .  Ce r t amen te ,  ju lgou  elle 
que,  sendo a casaca uma peça de ve stuá
rio quasi  inut i l  e que  pouco ou nada lhe 
podia s ervi r ,  a chou  p rude n t e  da r  aquel le 
dest ino.

E ’ ra r i ss imo r eg i s t r a rmos  factos i d ê n 
ticos nes t a  pacifica cidade,  mo rm en te  
furtos des te  gene ro .
Sr. O prejuízo do sr .  João de Barros  foi 
calculado em 600$000.

M u sica  p a r a  o  j a r d im .—Consta-nos 
que a Camara  Municipal  desta cidade con
t ac tou  a banda  musical  13 de Março para 
\ ca r  no coreto do nosso ja rd im publico,  

-domingos, duas  vezes por  mez,  a co
par de J u n h o  proximo em diante,  
pm  a  p o l ic ia .  — Alguns morado re s  
^  da Pa lma  v ier am a nossa redacção 

i am-nos  para  r e c l amarmos  á digna 
Jade policial sobre  a desenf reada  

jrra que  fazem, á nout e ,  diversos  in 
Fos na  casa de  um a  marafona,  na 

rua,  com g ran de  des r espe i t o  da 
t ídade publica,  pe r t u rb an do  por  esta 

o socego e a t ranqui l l i dade  da vi- 
Uança.

A s  b a n a n e ir a s .—A banane i r a  é cu l 
tivada com todo o e smero  na Havana,  
onde em l inhas i nt erca l adas  plantam o 
cafeeiro,  enc on t r a nd o  por  essa razão,  f r e s 
co e abrigo.

Ent re  nós,  não tem a meno r  applicação 
o t ronco das banane i r a s  ; o de ixam apo 
dr ecer  na soquei ra ,  se rvindo de e s t r u m e ; 
em Havana,  porém,  ex tr ahem-se  daquel  
les t r oncos  fibras para  fabr icação do pa 
pel.

Este papel,  diz ura acredi tado jo rna l ,  é 
supe r io r  em cons i s tênc ia  ao que  se fabr i 
ca com out ras  ma t é r i a s  p r imas e ap r e se n 
ta, a lém de uutr í .s,  as s egu in t es  vanta
gens :

1.° Pela  b r anen ra ,  por  vezes mais  ener-  
gica pelo ch ioro  gazozo ;

2 .°  Po r  uma divisão raochanica assás  
t r i t urada  que  impede  a encorporação  dos 
fi lamentos.

3.o Fina lmente ,  pelo col l ocamento do 
rez inato  de a lbumina  mi sturado de ami 
do que  deposi ta  en t r e  as fibras uma mate- 
r bPg ranu lo sa ,  provida de maci eza  e flexi
bi l idade.

P o r  exper i enci as  feitas por  babei s  fa
b r i cantes ,  rião r es ta  a m e n o r  duvida  a 
r espe i to  da qual i dade  de  papel que  se pó 
de obt er ,  m i s tu rando  se na massa  de pa 
pel comujun:  fibras de  banane i r a s  : 1.000 
ki l ugraramas do f i lamento bruto húmido  
p roduzem 250 k i l ogrammas  de papel 
b ranco,  sem gomm a  artificial, mas dotado 
na tu r a lmen te  de  uma  impe rmiab i l i dad t  
sul í iciente,  em razão da qual i dade  das li
bras  n tu te s  de banane i r a  empregadas  na 
l u a  confecção.

Essa cont r acção faz-se po r  meio bem 
í imp les  : pela f e r r  ntação e maceração 
alcal inas que  devem se r  feitas com tron- 
eos a i nda f rescos e t r i t urados  Jepo is ,  b a s 
tant e  para da r  um p rodueto assirai lavel  á 
massa  de out r as  mat ér i as  para  papel ,  s o 
b r e  as quaes  a da  banane i ra  tem a van t a 
gem da consi stênci a.

guns  dias,  o r espei tável  ancião João Bap- 
tista Paéheco  Jordão,

Fazemos votos pa ra  o seu  p rompto res 
label ec tmento .

E s tr a d a  d o  S a l lo .— Ficaram,  no dia 
28 do fluente,  concluídos os t rabalhos  da 
e s t r ada  que  liga esta  cidade á v i s i nba  
villa do Sal to,  execut ados  pela Camara 
Municipal .

G u e r r a  h is p a n o - a m e r ic a n a . — Ex 
t r a h im osd a  secção t el egraphi ca  do E stado  
as s eguin t es  n o t i c i a s :

Os j o r nae s  deNew-York  a s segu ram que 
Sant iago de Cuba está  sendo bloqueada 
pelas e squadra s  amer i canas  e que  a e s 
quad ra  hespanho l a  do a lmi r an te  Cervera  
terá  sor te igual á que  teve a  esquad ra  das 
Phi l ippinas .

Segundo  essas  not icias os a lmi r an t es  
Sampson e Schley r ecebe ram o rdem de 
des t ru i r  todos os n a v i o s  he spa nh óes  e ar-  
razar  as fort if icações da cidade.

— Teleg raphara  de Kington,  que  corre  
o boato de que  a e squad ra  amer i cana  do 
a lmi r an te  Sampson  toi bal ida completa 
men te  em Sant iago de Cuba pelos navios 
he spanhóes ,  s endo o a lmi r an te  Sampson 
morto.

Este  boato carece  de confi rmação
— Noticias recebidas  em  Madrid affir- 

mam que  Agirnaldo,  chefe pr incipal  da 
ul t ima rebel l i ão nas Phi l ippinas  e que  se 
achava ao lado dos amer icanos ,  decla rou-  
se agora  a favor  da Hespanha ,  mos t rando-  
se prompto com a sua gen te  para  comba
te r  nas lileiras bespanhol as*cont ra  a i nva
são yankee.

— O H erald  publ icou um t e l eg ramma  de 
Kingston,  Jamaica ,  d izendo co r r e r  alli o 
boato,  que  não foi confi rmado,  de que  a 
e squad ra  do a lmi r an t e  Sampson atacou o 
porto de Sant iago de Cuba,  onde  a esqua 
dra  do a lmi r an t e  Cerve ra  se a chava  fu n 
deada.

— O sr.  Long,  secre tar i o da mar inha ,  
não r ec ebeu  t e l eg ramma  a lgum relat ivo 
ao mov imento  ou paradei ro  das e squad ras  
amer icana  e he spanho la .

Esta falta de noticias officiaes e os tele- 
g r ammas  con t r adi c tonos  dos j o r nae s  t r a 
zem bas t an te  exci tado o espir i to pub l i co#

R e g i s t r o  c i v i l . — O car tor io do regis-  
t r r civil des t a  comarca  teve,  nos  mezes  
seguintes ,  este  mov imento  :

Janeiro  d  Março
C a s a m e n t o s ........................
N a s c i m e n t o s ........................
Ób i t os ..........................................

A b ril
Casamentos  
Nascimentos  
Óbi tos .  . .

23
60

133

10
55
32

Maio
Casamentos  . * .............................  4
N a s c i m e n t o s ......................... 32
Ób i to s .......................................  35
O b r a s  m u n ic ip a e s .— Para  o apedre  

gulhamento  das pr i nc ipaes  ruas  des ta  ci
dade  acha se deposi tado,  ao lado e s q u e r 
do da mat r iz ,  g r ande  quant i dade  de p e 
d regu lho  para  aquel l e  tim.

S a p a t e ir o  p h ilo s o p h o .— Lemos em 
uma  folha da capital a seguinte  classif ica
ção, aliás bem in te re ssan t e ,  que um sapa
teiro fazia das individual idades que  ex i s 
tem no m u n d o :

« A human idade  é como a mesa da mi 
n ha  officina ; na  f e r r amen ta  de q u e  uso 
eslão r ep resen tados  os d iver sos  c ar ac t e
res  dos indivíduos.

Aqui,  o unive r so  é a minha  meza  e 
quem a di r ige sou eu.

Vejamos :
Ha  i ndivíduos  m arte llos. Para  estes ,  o 

seu maior  prazer ,  a sua occupação,  o seu 
gosto,  o seu officio e a na tur eza ,  approxi -  
raam-se  mui t i ss imo das funeções  exer c i 
das por  este  u tens i l io  ind ispensáve l  na 
min ha  oflicina : golpear ,  ma l t r a ta r  e ve- 
x a r . . .

Indivíduos  solas : baixo a r r as t ados ,  vo
tados a v ive r  debaixo dos pés dos o u t r o s : 
aduladores  que  suppor tara  o insul to e o 
desprezo.

Indivíduos  fa ca s , co rt an t es ,  aleivosos,  
ca lumniadores ,  que  i n fundem medo na 
sociedade.

Indivíduos  sooclas : pé rf idos , agudos ,nos  
seus  seus  ins t inctos depravados  e c o r r o m 
pidos ; com cabos de homen s  de bera e 
modos de cidadãos pacificos,  mas  que  e s 
tão s em pre  promptos  pa ra  fer ir .

Indivíduos  cera : manhosos  e flexíveis 
para  todas todas as s i tuações,  ás quaes  fa 
c i lmen te  se amoldam.

Indivíduos  ta x a s : que  fe r em o imprevi  
den t e  que  e s t ende  a mão pa ra  levantai  os, 
pene t r an t e s  e ?gudos  de maldade.

Indivíduos  linhas  : ambiciosos  enreda -  
dores ,  s em pre  dispostos a p r en d e r  os i n 
cautos.

I nd ividuos  graxas  : es ta  espec i e  é m u i 
to original .  Ju lgam-se  cathegoria.

São pr esumidos ,  appa ren t ados  s empre  
de g randes  e nobres .

Tem com f r equenci a  ; ura amigo que 
lhes  faz da r  realce e tem : ess e  amigo d e 
s empe nha  as funeções  de  escova . »

H o r r ív e l  a t t e n t a d o .  — Lemos n o s  
jo r r»"3S  da capital ,  de 24 do c o r r e n t e ,  o s  
segu in t es  te l egra ramas  :

Es t a  noi te,  á 1 hora  da  madrugada ,  foi 
a t i rada  uma  bomba  de dynami t e  sob re  o 
c h a l e tn .  25  do Gua ru j á ,  onde  morava  o 
dr .  Eulal io da  Costa Carva lho ,supe r iu ten-

A bomba  explodiu em baixo,  no quar to 
do sr. dr .  Eulal io da Costa Carvalho,  inu-  
t ui sando todos os objectos alli exis tent es ,  
o assoalho,  vidraças,  mobí l ia,  e tc .

A p rópr ia  c ama  de  fer ro do s r .  d r .  E u 
lalio íicou torcida.

O dr.  Carvalho e seus  cinco íi lhõs dor  
miam a essa hora  e e s capa ram mi l ag rosa
men te  da explosão da bomba,  cujo elfeito 
am or t eceu  pur  s er  o solo de areia .

A bomba  e ra  sul í icienie para fazer  voar 
todo o chale t .

Foi encont r ado  um car t ucho de papelão.  
Suppoõe se que  o auc to r  do al ternado é 

um criado aua rch i s ia  f rancez ,  que  dois 
dias an t es  havia sido despedido do hotel .  
Esse  c reado não foi visto nem  ho n t e m e 
nem  hoje.

Par a  o hotel  do Guaru já  s eguiu boje o 
dr .  delegado de  policia a companhado  de 
for ça .

A’s I I  horas  da noite de hoje ,  fui p r e 
so o criado supposto auc tor  do at t entado 
no hotel  Guarujá .

O p re so  chama-se  Françoi s  Castaing.
In t er rogado pela autor idade,  nega  a 

auctor ia  üo c r ime ,  al legando t e r  passado 
a noi te nes t a  cidade.

A voz publ ica em Gua ru já  accusa  una 
n ime men te  Castaing com# o verdadei ro 
auctor  do a l tentado.

M u s i c a . — Pelo iu,signe maes t ro  João 
Narcizo do Amara l  foi nos  enviado um 
exempla r  da boni t a  valsa de sua  compo
si ção— Saudade da Pedra A zu l,  olferecida 
ao sr. t eneu t e - co rone l  Joaqu im Manoel 
da  Fonseca .

A me sm a  acha  se á venda . .a casa (Io 
sr.  Hugo Kistow,  á rua do Commercio.

Ao sr.  João Narcizo ag radecemos  a g e n 
tileza com que nos hon rou .

J a r d i m . — 0  Cidadão Augüstu l i e i c h e i  
of l ereceu á Camara v  oul um banco 
para  se r  collocado no in t er i or  do ja rd im.

Digno de imitação.
O  c ã c  d e  S .  B e r n a r d o . — Exis t e  nos 

Es t a dos -ün idos  um c l u b q u e  se  en t r egou  
à missão de mu l t i p l i ca r  os cães da raça 
pu ra  de  S. Bernardo,  e ao mesmo  tempo 
ue melhora i  a tanto quanto  poss ivel pe ' a  
selecção.

Pa ra  esse fim, o c lub r esolveu  adq u i r i /  
os rnais bel los typos / j a  se pos sam ' en
cont r ar ,  e como o club é composto  de ri- 
cõs t i uanceiro co nseguem -n  . Todavia 
impoe  os seus  preços.

Os úl t imos negoc io ;  rcal isudos pelo 
club sáo as compras  d; dois bel los cães 
de nome  P rince  e Queen. O pr ime i ro  cus- j 
tou 51.00J francüte, o sègunuo  21.UÜ0.

CARMO, R.  de J . ,  13 de N o v e m b ro . — 
” Sou a dec la r ar  have r  em mi nha  longa 
prat ica empregado  a «Emul são de Scou» 
de  oleo de ligado de bacalhau,  com mui ta  
van tagem nas b ronch i l es ,  b ro ncho -pneu -  
monias ,  molést ias  do ügudo,  dyserásias  
de s angue  e anemia s .  Dr. Diogo Antonio 
de  Carvalho .”

Um não pequeno  n um er o  de  pessoas se 
a t o rme n t am a si mesmas  e ao mèsmo  t em
po incoraraodam aos que  as r ode i am,  tos 
s i ndo her as  e horas  intei ras  do dia e da 
noi te  s em que para isso haja  necess idade ,  
pois ba st am umas  quan ta s  colher adas  de 
Emul são  de Scott  par a  debe l l ar  a tosse 
em seus  pr imei ros  a ccessos .  I a r a  pessoas 
pall idas,  e spec i a lmente  as raulher.es que 
padecem de anemia,  ílacidez das c arnes ,  
anorexi a ,  dyspepsia,  mulacia,  nauseus ,  
palpi tações ,  lassidão e tr isteza,  este m e / i  
camen to  é s em rival.

e su a ,  os s r s .  accionistas  que  r es idem fóra des- 
i ta comarca  não estão isentos do pagamen 
j to das  mensal i dades,  a  conta r  da me sm a  
dala  de 1o de Ju lho  em di.tule,  na  razão 
de t rez mil réis.

Ytú,  5 de  Maio de 1898.
O p re s iden t e  da di rector ia  

o s e ’ Co r r ê a  P a c h e c o  e  S i l v a .

Theodol inda de Moraes dese j a sabe r  
onde  está  seu mar ido Ezequiel  de  Moraes ,  
o qual  residiu por  um anno,  mai s ou m e 
nos,  nofJãhü,  admini s t r ando  uma  fazenda,  
desappa recendo  dessa  cidade ha  uns  9 
mezes .

Igno rando  o parade iro  de meu  marido,  
peço encarec ida ioen l e  á todas as pessoas  
ijue á meu alludido m a n d o  c onh ece rem  
e del le t iverem noticias ,  rae av is a rem 
por  por  car ta  nes t a  cidade,  indi cando o 
seu  pa rade i ro  e res idençia .

Ytú, 12 de Maio de  1898.
T h e d o l in d a  d e  M o r a e s .

P e r j j u n l a  i n n o c e n t e
Pe rguq t a - s e  se os i l lustres e talentosos 

sol ici tadores Jo sé  Augusto da Si lva e Al
fredo Teixei ra ,  podein med ian te  exauae 
no juiz de di rei to des t a  comarca ,  uzar  
de sses  ti tulos.

Creio que  no meu  e n t e nd e r  ess e  e x a 
me é feito per an t e  o t r ibunal  de  jus t iça  
da capital : ora.  i l lus t res  sol ici tadores 
isso de advocacia  não é pucha r  que ixo de 
burro.

Um Jagunço.

E D I T A  E S

Vinho do Porto
Do diversas marcas

V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e z io  
V a s c o r iè e llo s .

AVISO

AN NÚNCIOS

Atteneao
o

Ver para crer!
V e n d e - s e  b a r a t o ,  a  d i n h e i r o  á  d i 

n h e i r o  a  v i s t a ,  n o  IVOVO A R M A 
Z É M  d e  A n e z i o  V a s c o n c e l l o s ,  t r a 
v e s s a  d a  M a t r i z .

mÇÀO LÍVRE
A ’s  S e n h o r a s  d e  Y tú

Venho por  meio desta l e m bra r  ás* se
nho ra s  de Ytú que preci samos  pagar  uma 
divida de grat idão.  E n t r e  nos  v ive ,ba  an 
nos ,  uma  s enho ra  dis t i nc ta  que  no m o d e s 
to mi s te r  de modista,  não só nos t em  sér- 
vido com bom gosto e modicidade  dé  p r e 
ços como t ambem tem sido o ampa ro ,de  
mui ta  moça hones t a  e o rpbãos de sa m pa 
rados.

En t r emos  no seu a te l ier  de cos t uras  e 
ve remos  ahi uma ve rdade i ra  i rmã  de S. 
Vicente,  cheia  de bondade,  de car i nho e 
mansidão no meio das obre i ras .

P rocu r emos  pois a casa de  d. T he rez a  
Kill iam que  de lá s ah i r em os  vest idob com 
bom gosto,  po r  preço rasoavel  e conco r 
ramos  ass im para que  ella coni i uúe  a es
pa lha r  beneficios com o seu hunéjfto e 
benefico t rabalho.

Uma Y tuana , s i ncera  amiga  de  d. T h e 
r eza  Kill iam.

Declaração
João  Benedic lo de  Toledo declara  nue  

d ’ora em  cVante passa  a a s s i gua r  se João 
Benedic lo dos Santos .

Ytú 19 de  Maio de 1898
J oão  B e n e d i c t o  a o s  S a n t o s .

Festa do Espirito Santo
I O a b a i x o  . as s i gua . Jo*  f e s t e i r o  d o  Es- 
: p i n t o  S a n l o ,  p a r t i c i p a  a o  p u b l i c o  
i d e s t a  c i d a d e  q u e  r e s o l v e u  m u d a r  o  
d i a  d a  f e s t a ,  q u e  f ò r a  a u n u n c i a d a  
p a r a  t e r  l o g a r  á  3 0 j d e  J u l h o ,  p a r a  os  
d i a s  2 3  e 2 4  d o  m e s m o  m e z .

Mai s t a r d e  s e r á  p u b l i c a d o  o p r o -  
g r a m t n à  d a  f es ta .

Ytú,  2 4  d e  Maio d e  1898.
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  S o u z a .

FUM5 SUPERIOR
A ne z io  V a sc o n c e l l o s .

Gasa*á venda
V en de - s e  o e x c e l l e n t e  p r e d i o  s i t o  á 

r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  10, c o m  m u i t o s  
b o n s  c o m m o d o s ,  e m p a p e l l a d o ,  f o r r a 
d o ,  a s s o a l h a d o  e  a b a r r a c a d o ;  p e r f e i -  
t a n j e n l e  l i m p o ,  p o r  p r e ç o  m u i t o  b a 
r a t o .  Q u e m  se i n t e r e s s a r  p ó d e  v e ' - o  
e  e n t e n d e r - s e  c o m ; o  a b a i x u  a s s i g n a -  
'<>, e n c a r  m i I u  p. / lo p r o p r i e t á r i o .

ir 'a n k l in  B a s i l io .

S. Paul©
C o m p a n h ia  R e c r e io  Y tu a n o

Do con fo rmidade  com a resolução dá 
a s semb léa  geral  de accionis t as  des ta  Com
panhia ,  faço puMico q u e d e  1‘ e Julho 
p roxi r ro  futuro t i n  d ian te  as m<*nsalida- 
ues  dos j>rs. socios não acciouisl? '  serão 
na razão de  quat ro  mil ré i s ,  as s im como

E S C R Í H T O R I C  C O M M E R C IA L
. I f r e  'o d e  C. F m s e c a  t r a b a l h a  110  

e s c r i p l o r i o  d e  L u i z  D r o u e t ,  c o r r e s -  
( p o n d e n t e  d o  B a r c o  d e  S a n t o s ,  t e m  
e s c r i p l o r i o  á  r u a  d e  S.  B e n t o  n .  22.  
E n c a r r e g a - s e  d e  n u a  et q u e r  n e g o c i o s .

Arrozda terrd’ Car
V as co n ce l l o s .

Hn;
d e

, v e n d e - s e  
Anez io  d e

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a s ,  p r o p r i e 
t á r i o  d a  H e l o j o a r l a  d a  E s -  
t r * e l l a ,  c o m p r a  o u r o  v e l h o  e p r a 
t a ,  b e m  c o m o  c o n c e r t a  e f a z  o b r a s  
n o v a s  d e  o u r o  e  p r a t a  c o m  t o d a  a  p e r 
f e i çã o  e p r o m p t i d â o .

R E L O J O A R IA  D A  E S T R E L E A  
RUA DO COMMERCIO N. 103— YTU’ 

F ra n c isco  de P a u la  F a r ia s

0  cidadão F rank l i n  Bazilio de Vasconcel 
los, juiz de paz em exerc í cio ne s t e  

1-  Vni etc.
Laço sabe'  q u t  es t ando funcc ionando 

as mesas  secciona. . s  des te  dis tr icto para  
a quati í ic: . ;ão de elei tores  na sala das au 
di aias des t e  juízo,  as audiênc ias  serão 
dadas todas as segundas -fe i ras  ao meio 
dia,  em cartor io.  á ru<v de Santa  Rita n.  
51. E para  que  chegue ao conhec imento  
ue tou >s lavrei  o p r e sen t e  que  vai a ss i 
gnado.  Eu Braz Orliz,  escr ivão de paz,  o 
escrevi .

Ytú, 25 de Abril  de 1898.
F ra n k lin  ’1/iz ilic  de Vasconcellos.

^^^syçagrfaivsaBrgiaaaíaBBC; .j r y

e c n n e r c i i e s
U m a p e s s o a  h a b i l i t a d a  a c h a n d o - s e  

e m  d i s p o n i b i l i d a d e  a l g u m a s  h o r a s  
n o  d i a ,  e n c a r r e g a - s e  d e  e s c r i p t a s  
c o r n r n e r c i a e s  n e s t a  c i d a d e .

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

A ssucar
D e P e r n a m b u c o

R r a n e o
R e d o n d o

M a se a  v in l io

V en de - se  n o  a r m a z é m  d e  A n e z io  d e  
V a sc o n c e l l o s .

~ A L T i  N0VIDADE_
P ira  os-Amadores de Se llos

Acata 3e sahir á luz e acüa-se í yenfla

D Mu I  itai.
D e s t i n a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  c o l -  

l e c i c o n a d o r e s  e s p e c i a l i s t a s ' d o s  s e l l o s  
b r a z i i e i r o s ,  o r g a n í s a d o  p o r  AL P H .  
BRUCK.

E s t a  i n t e r e s s ã n t i s s i m a  p u b l i c a ç ã o  
p a t r i ó t i c a ,  a l é m  d e  u r a  ex«*el lente  
P roi .ogo d o  f e s t e j a d o  e s c r i p t o r  d  r .  R o 
d r i g o  O c t a v io ,  í e m  u m a  b o n i  t a  e s t a m 
p a ,  r e p r o d u c ç ã o  d o  c o n h e c i d o  q u a 
d r o  «A P r i m e i r a  Mi s sa  n o  B ~az i l » ,  d e  
V ic to r  Me i r e l l e s .

Edições do Album do Brazil
r g a n i s a d o  p o r  ALPH.  BRUCK

EDIÇÃO A.—P ara  cs principiantes,edição 
pODular, encadernada. .

Preco lOflOOO
] DIÇAO B.—Encadernação especial bo

n ita  cân» de panno ,  es tam p ada ,  papel de 
I a qualidade.

Preço 15$000
EDIÇÃO C .- E n c a d e r n a ç ã o  r ic a ,c o m  fo lh a 9  

douradas ; l inda  p a s t a  r e p r e s e n ta n d o  u m a  
v is ta  do Rio de  Janeiro , e s t a m p a d a  e m  v a 
rias côres ;—o p a p e l  empregado p a r a  a  p r e 
sente edição é ae qualidade superior.

Preço 20$000
EDIÇÃO D.-Edição de luxo, im pressa  em 

papel grosso, folhas douradas , capa d í  m ar
roquina á pban tas íá ,  ricam ente  dourada ,  
ej}tá a presente  edição especialmente apro
priada para presen te de festas.

Preco 25#000
EDIÇÃO Ê.-De g ran de  luxo,encadernação 

riqu íss im a de velludo ,* folhas douradas ; 
cantos de metal e fechos dourados ; im p re s 
são en papel cartão, den tro  de e leg a n te 'e s -  
tojo.

O album E, preparado para  satisfazer ao 
gosto dos amadores os mais exigentes, é 
obra pr im a da arte de encadernação.

Preco 50fi000
A ’ v e n d a  n a  C a sa  P h i la t e l ic a  d e  

Alpl». B r u e k  — R io  d e  J a n e ir o  —e  
n a s  p r in c ip a e s  l iv r a r ia s  d o  R ra z il.

Kerozene Brilhante
V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  A n ez io  d e  

V a sc o n c e l l o s .

O S  A D V O G A D O S

Paire Dr, Adelino J . M t e n e p
e

Dr. João Baptista de Sonza
t ra tam de causas eiveis,  com- 
merc i ae s  e cr i rninaes e advo 
gam no jury.

A cccitam  cham ados para  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
R ua  da E s p e r a n ç a — 31  

S . RauSo

^ n i r r l f n h ? t Q  d i v e r s a s  i n a r -  
3 a j  U l f l í  1 d b caSf I10 a r m a z é m

d e  A n e z io  V a sc o n c e l l o s .

Cogttac l ia r ie  Fsquerré
Vonde-so e m  c a i x a  ou p 

s u p c r í j r  e novo cognac  r o

FRANKLIN BAZILIO

' r a f as  de st e  
a rm azé m de

T r i n l i  s u p e r i o r ,  p a r a  m e s a ,  v e n d  í- 
v s c  n o a r . n a z e r n  d e  A n ez io  Vascoi)  

c e l l o s .



C id a d e  de  ÍIm
i -í  ini i ibi ít '"f**’*"

Vinho B ranco
S upe r io r  v inho b ranco par a  remédio 

e m  no a r m a z é m  do

T ^ A * a , i i U . l i x i  B a z i l i o

Sabão
» De d iver sas  ma rca s ,  no a rmazém de 
j V n o z i o  d o  V a s o o n c e l -

Ao p u b lic o
Aviso aos freguezes que estou recebendo 

um g rande  sor t imento de a ssucar  de todas
as qn -d-dad^ ,  arroz Steel,  sabão Flor  Pau 
lista,  kerozCTie, pbosphoro,  bacalhau,  fari
nh a  de t r igo,  sal extrangeiro,  arame farpa
do ein rolos de 500 metros,  emfim um g ra n 
de so r t :mento de ar t igos que venderei  por 
preços o mais  barato que  puder  ser. Peço 
aos* freguezes não fazerem suas corcpras 
sem primeiro verem os preços porqve estou 
vendendo.

Tambem tenho um g rande  sor t imento do 
louça,  ferragem e miudezas que estou ven
dendo pelo custo da  factura,  sómente sal
vando os fretes 

Tencíonando ficar só com armazém por 
atacado,  resolvi l iquidar t odos  os ar t igos de 
pratelei ra,  que venderei  com a factura á 
vis ta do freguez, se ass im exigir.

YTU'—RUA DIREITA N. 51

Compra-se  qua lque r  quant i dade .  Paga
mento  logo que  es t e j am veri l icados peso e 
qual idade.  Par a  t ra tar ,  na  rua Direi ta n. 
14, Ylú.

J u s t in ia n o  T a q u e s .

í * 0 9 .

i DR. ALVARO M. GÜ1MAREÃS
A D i  G A D O

Bacalhau superior
NO ARMAZÉM DE 

A X E Z IÍÍ D E  V A S C O X C E L L O S

Joaquim Elias Salvão Je Barros
C ir u r g iã o —D EIVTISTA

T r a b a l h a  e m  d e n l a d u r a s ^ a r l i f i c i -  
a e s  : i n t e i r a s  o u  p a r c i a e s ,  s y s t e m a

A u  g u s t o  f iu s m  5o .

Arroz de iguape
De supe r io r  qual idade tem no a rmazém 

do F r a n k l i u  B a z i l i o .

s e u ,  g a r a n t i n d o  b o a  m a s t i g a ç ã o ,  i n 
d i s p e n s á v e l  a  b o a  d i g e s t ã o  p e l a e x c e l -  
l e n t e * t r i t u r a ç à o  d o s  a l i m e n t o s .

F az  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  c o n c e r n e n 
te  a  s u a  a r t e  e p ro f i s s ã o ,

R e s i d e n c i a — R u a  d a  P a l m a  n .  89.

T r e z

Anim aes desapparecidos
Por  occasião da S e m a n a  San ta  desap-  

pa r ece r am da fazenda Cajurú ,  en i r e  este 
municip io e o de Sorocaba,  4 animaes ,  
s endo 3 bestas  e 1 caval lo.  Um macho ga- 
teadn b ranco,  com a cabeça meio lobuna,  
s em marca ,  a n n o e  meio de edade,  de r a 
ça,  be™ ailo:  Ura macho menor ,  pollo de 
rato.íC. ioulo, sem mar^a  e a  mes tn^  edade 
do pr imei ro .  Uma besta,  pello de rato 
claro,  l ambem da me sm a  edad , sem 
marca  e mui to bonita.  Ura poldro ve rm e  
lho, rr.ag.'o, 3 annos  de  edade,  redomão 
manso ,  ‘a m b e m  sem marca ,  de marcha  
t roteada ,  t endo o mes mo  um n r  rmo ab a i 
xo do olho do lado de raoniar .

Gratifica-se a quem der  noticias nes t a  
t y p o g r a p h ' 1 to paradei ro  dos mesmos .

Ylú 2u de  Abril  de 1898.
J o a q u im  C i ^ t o d i o  d a  S i l v a .-

Rfimedios privilegiados
í n í o l l i v e i s  e  i nof f’e n s i v o s - d e  C a m a r g o

Formulas do Dr, Reicliert

P a t r o c in a  c a u s a s  c ív e is ,  c r im in a e s  e co rn - 
m e r c ia e s  n a  c a p i ta l  e in te r io r  d o  E s ta d o .  
1 n c u m b e - s e  d c  c o b r a n ç a s  a m ig a v e is  e ju d i -  
c ia e s ,  in v e n tá r io s  e tu d o  q u a n to  é re la t iv o  
a  s u a  p ro f is sã o

R e s id e n c ia :  R . V e r g u e i r o  222 
E s c r ip to r io :  R. S . B e n to  3 5 .C

S. PAULO

P cld llio  superior
Chegou no a rmazém de F r a n k in  B a -  

z i l io .

Afinador de pianc
0  p ro fesso r  Adolpho Xav ier  da Costa 

Aguiar  póde se r  p rocurado n? sna  r e s i 
dênc ia  á r ua  do Carmo n. 1 .

A D V O G A D O

r,;6i*a c u r a  r a d i c a l  d c  O B E S ID A D E ,
L E U C G R R I Í E ’A  ( f l o r e s  b r a n c a s )  
e  G O X O R R I S E ^ A  — v e n d e - s e  n a  
P h a r m a c i a  S â o  S e b a s t iã o ,  Y tú ,

0  dr.  Octavlano Agmrre .  n romolo r  pa* 
blico da  comarca  e cu rador  geral  de cr-  
phãos ,  será  encon tr ado ,  d ia r iamente ,  e»# 
seu  escr iptor io,  á rua da Palma n. 70, 
das 10 horas  da m a n h ã  ás 3 da tarde,  
Advoga t ambem no civel .

RUA DA PALMA N. 70

ARMÀZEl
POR ATACADO

D E

JO A Q U IM  DIAS G a LVAO

Cerveja Antartica e Pilsen
1 c a ix a  co m  4  d u z i a s ...........................
5  c a ix a s  p a r a  c im a ...............................................

5 2 * 0 0 0
5 0 * 0 0 0

F o r m e c id a  C a p a n e m a
1 c a i x a .
5  c a ix a s  
I O  c a ix a s .

22*000
2 1 * 0 0 0
20*000

RUA DGC ' M M ER C ÍO

superior
Vi-iKle «e n o  a r m a z é m  d e  A nez io  de

Va sco  nu el l  os .

A luga-se

O p r o p r ie tá r io  d e s  3 C h A L r  
a m ig o s  c  fr e r ju e z e s  q u e  im uu*; 
p ara  a  m e sm a  r u i  n . 9 5 ,  n o  .. 
ü m e n t o  d e  b i lh e t e s  d e  t o .F  °  i 

O m e sm o  c o n v id a  a o  p u h l íe o a  
q u e j  a h r ir - s e - h a  a m a n h a , o  
d a s  7  h o r a s  d a  m a n h ã  á s  IO  (

> artic ip a  n  p n b k c o  e  a o s  s e u s  
seu  e s t a b e le c im e n t o  e o m m e r c ia l  
q u a r te ir ã o ,  o n d e  h a  g r a n d e  s o r -  

c r ia s  n a e io n a e s .
: s i t a r  o  s e u  n o v o  e s t a b e le c im e n t o ,  

ir m a n e c e r á  a b e r to  t o d o s  o s  d ia s  
>ite.

R endas por ata jado e a varejo
B e m e t t e - s e  b i lh e t e s  a  q u e m  <>"

n a s  r e m e s s a s .  O s  p e d id o s  d e  b ilh*
»ed ir , g a r a n t in d o - s e  p r o m p tid ã o  
e s  d e v e r ã o  v ir  a c o m p a n h a d o s  da

A l u g a * .  duas casas ,  s e n J o u m a  na  rua  —  -  —  õ  ^ ^  s e r í i o  a t te n , l id o s .
i Commerc io  n. 96, que  s erve  p a r a  n e - ; 1 1 ’

Acceita cambistas Lando-lh.es interesse
do Commerc io  n. 95,  que  s erve  par a  
gocio e moradia ,  e ou tr a  na rua  da Palma 
n.  84. *

Para  t r a ta r  na  rua  do Commercio n. 
107.

J o s é  Asiffuslo dfloSilva
SOLICITADOR

E s c r i p t o r i o - R U A  D A  P A L M A  IV. I O

A c h a m - s e  á  v e n d a  o s  b i lh e t e s  d e s  l o t e r ia s  d e  S . P a u lo ,  c u j a s  e x -  
tra c çÔ e s  t e r ã o  lo q a r  a in d a  e s t e  ir .ez, a  s a b e r :  a  <'3, p r e m io  m a io r  
0 : 0 0 0 * 0 0 0 ;  a  3 0 ,  p r e m io  m a ir  r 1 0 : 0 0 0 * 0 0  a 1 0  d e  J u a l io  
p r o x im o  r e a l i s a r - s e - h a  a  e x t r a c ç ã o  d a  G r a n d e  L o t e r ia  d e  S . P a u lo ,  
c u jo  p r e m io  m a io r  é  d e  1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 .

A c h a m - s e  (a m b em  á  v e n d a  o s  b i lh e t e s  d a s  lo t e r ia s  d o  R io  p a ra  
J u n h o ,  p r e m io  fh a io r  5 0 : 0 0 0 * 0 0 0  ( e x t r a c ç ã o  c a d a  s a b b a d o )  e  p a r a  
o  d ia  1 8  a  G r a n d e  d e  5 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 .

Loja de Calçaios 
.do

BODRXGUES
R U A  DO C O M M ER C IO  X . OI

Neste es t abe lecimento,  r e cen t em en t e  
montado,  encontra-se  o que  ha  de s u pe 
rior em  calçados naeionaes  e e s t r ange i 
ros para  homens,  s enhoras  e creanças ,  a 
preços  sem competência .

V e n d a s  A D in h e ir o
J o s e ’ M a r ia  R o d r ig u e s .

Q u e m  ;?ao q u iz e r  m orrei* p o b r e  é  tra*ar  
de h a b f l i ta r - s e  a o  íe l iz  C h a le t  d o  JLEÃO 
O A S O R T E .

Y tú , 1 8  d e  M a io  d e  1 8 9 8 .

RUA BO COMMERCiO
' i a n c e é f i r i G  e=0 $ lv - e ó ‘.

u E' mais barata...
. . . e tâo bôa como a-de  Scott.” Esta interpellação officiosa ê uma confissão 
tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica, que produz os resultados desejados, mas a gue mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as emulsões d’oleo de fígado de bacaU.au, só a Emulsão de Scott 
é perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
mesma fórma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
na maneira de mi' turar seus ingredientes. E’ por isso q e todas as outras são mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado d  ̂l acalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e \ . ificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecçôes pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

im pedir qne o publico seja illudido por estas imitações e falsificações, c. 11 canios a  nossa marca registrada do 
hau ás costas no envoluc o. Lembráe-vos que ha só um a verd» 1 'ra  Fm u ã o d e  Scott. Recusem -se as imi

Para
com o bacalhau ás costas
substitutos, assim  como as “ preparações” e “ v in h o s” chamados d ’oleo de figado dc La a nau, m as que não o contem.

homem 
imitações e

A’ v w U e n  toda» a i drogarias epharmacias. 5 C 0 T T  ÔL B O W N E , C h íl i i íC O S , New York, E .U .A .

A s s u c a r  u s in a  e s p e c ia l ,  c r y s ta l l i s a d o ,  
r e d o n d o ,  m a s c a v o  ; a r r o z  J a p a o ,  C a ro li-  
n a  ; fa r in h a  d e  tr ig o  ; k e r o z e n e  ; s a b ã o  ; 
s a l  f in o  e  g r o s s o  ; c a r n e  s e c c a ; c o m p le to

o r t im e n to  d e  v in h o s  e  c o g n a c s  d e  d iv e r -  
&as m a r c a s  e  m a i s g e n e r o s  c o n c e r n e n t e s  
a o  s e n  r a m o  d e  n e g o c io ,  q n e  s e r a o  v e n 
d id o s  p o r  p r e ç o s  m a is  b a r a t o s  q u e  q u a l
q u e r  o u tr o .

RUA BO co;
Esc,nina do Largo do Carsno

CONFEITARIA

O p u b lic o  e n c o n tr a r á  n o  e s ta b e l  
m e n to  d o  a b a ix o  a s s i g n a d o  o  s e g u i
Cervejas geladas, sorvetes de bat 
lha, empadas de camarão e de di\ 
sas qualidades.

GEL©
Doces, licores, vinhos finos €

Sorvete e gelo  Iodos os d ias das 3  horas em diante, 
de mesa, T oscano e Francez, á I 2 S 0 0 0  a duzia, sem  
rafas, presunto, sa lam es, doces , empadas, cerveja geladi

R e c e b e - s e  e n c o m r n e n d a s  p a ra  b a n  
te s ,  b a p t i s a d o s  e  c a s a m e n t o .

R U A  D O  O O M M E R O I Q

O Attentado
At tendendo a c i r cumst anci a  da cr i se resolvi  l iquidar  o meu  negocio do 1 ecos e 

molhados ,  e por  isso vendo as louças ,  fe r ragens  quasi  que  pelo custo,  sórnento ti
r ando  10 %  para os f re tes  ; 011 vendo por  intei ro a ena lque r  p r e t e nd en t e  qne  
quei r a  (icar com o mes mo  n e g o c r .  Ta m b em  cedo o cont racto da casa peio mesmo  
que  está cont rac lada .

Faço es t e  negocio sómen te  por  te r  de ret i ra r-me para  qt T.nter en t ro  ponto.
Ouirosirr» aviso aos devedores  que  venham saldar  seus debi tes ,  ao contrai  io rr.o 

verei  na  r.ece s idade de d a r á  uma  pessoa  au c to r i s a R  iodos os meios.  Por  isso os 
Alie nào qu izer em sof l rer  cheguem ,  que  é tempo.  Isto é ;ó para os que :;o saldo 
r am seus débi tos  no íim do anno.

Y tú, Eu a do Commercio, Víb
Porcino Camargo Couto.
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Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qual 4 ter trabalho concer
nente á arte, encarrega-se d 
toda brevidade e nitidez:

■ r \
A& promptar com

Cartões de visita, \

espectáculo,
W

Cartas uuartõès de participação,

Hotulss, etc,

PREÇOS COM MODOS
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